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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Peelings químicos e mecânicos são 
cosméticos que possuem função de tratamento 
ou diminuição de desordens cutâneas como 
clareamento de machas, redução de acnes e 

cicatrizes, além de auxiliar na renovação celular, 
e preparação da pele para receber tratamentos. 
A população a cada dia aumenta a procura por 
procedimentos e produtos naturais e a internet, 
principalmente as redes sociais apresentam 
grande influência na escolha desses produtos e 
trazem as chamadas receitas caseiras utilizando 
o termo DIY, ou, faça você mesmo, porém muitas 
vezes essas receitas caseiras vêm de fontes 
não confiáveis e utilizam produtos que não são 
adequados para tal uso. O presente estudo tem 
por objetivo analisar os efeitos lesivos em pele de 
porco ex vivo de alguns cosméticos caseiros com 
função esfoliante e de Peelings. Foi realizada 
uma pesquisa experimental, e também uma feita 
avaliação de seis receitas caseiras mais comuns 
em sites da Internet e testadas em pele de porco, 
observando em microscópio digital antes e depois 
da aplicação, além de avaliar características 
organolépticas bem como avaliação do pH das 
formulações caseiras. O café, o açúcar e a aveia 
foram os agentes esfoliantes físicos utilizados e 
o bicarbonato, o ácido acetilsalicílico, o limão e 
o vinagre de maçã foram os agentes de Peeling 
químico. Foi possível observar alterações 
cutâneas em ambas as aplicações, tais como 
irritação, vermelhidão, lesões com formação de 
fissuras e ressecamento. Estudo demonstrou a 
importância de buscar fontes confiáveis quando 
se trata de Peelings e esfoliantes além de ser 
fundamental o uso de produtos cosméticos de 
qualidade, com profissionais qualificados, para 
tal finalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Peelings; Esfoliantes; 
Cosméticos caseiros. 
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DIY PEELINGS (DO IT YOURSELF): DO THEY DO WHAT THEY PROMISE?
ABSTRACT: Chemical and mechanical peels are cosmetics that have the function of 
treating or reducing skin disorders such as lightening of blemishes, reducing acne and 
scars, in addition to helping in cell renewal, and preparing the skin to receive treatments. 
The population increases every day the search for natural products and procedures and the 
internet, especially social networks, have a great influence on the choice of these products 
and bring the so-called homemade recipes using the term DIY, or do it yourself, but these 
recipes often Home appliances come from unreliable sources and use products that are not 
suitable for such use. The present study aims to analyze the ex vivo harmful effects on pig 
skin of some homemade cosmetics with exfoliating and Peeling functions. An experimental 
research was carried out, as well as an evaluation of six most common homemade recipes 
on Internet sites and tested on pigskin, observing under a digital microscope before and after 
application, in addition to evaluating organoleptic characteristics as well as evaluating the pH 
of the formulations. homemade. Coffee, sugar and oats were the physical exfoliating agents 
used and bicarbonate, acetylsalicylic acid, lemon and apple cider vinegar were the chemical 
peeling agents. It was possible to observe skin changes in both applications, such as irritation, 
redness, lesions with crack formation and dryness. A study demonstrated the importance 
of looking for reliable sources when dealing with Peelings and exfoliants, in addition to the 
fundamental use of quality cosmetic products, with qualified professionals, for this purpose.
KEYWORDS: Peelings; Exfoliants; Homemade cosmetics.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa atual em função da cosmética desenvolve uma avalanche de produtos e 

tratamentos para todas as áreas dermatológicas e, que a cada dia busca reverter tais sinais 
com diversas técnicas utilizadas, dentre elas se pode citar os Peelings químicos e também 
esfoliantes que, embora sejam usados há muitos anos e mesmo com toda tecnologia 
atual, continuam amplamente usados e divulgados por sua praticidade e ótimos resultados 
(YOKOMIZO, 2013). Diversos ácidos orgânicos são utilizados principalmente com 
finalidade descolorante e sua eficácia está diretamente relacionada com a concentração, 
a substância utilizada e o tempo de contato com a pele (GUERRA et al., 2013). Os Alfa 
Hidroxiácidos (AHA), são substâncias orgânicas de natureza ácida em que em suas 
estruturas químicas tem-se a presença de grupamentos hidroxila na posição alfa, são um 
exemplo de substâncias que tem sido muito utilizada no Peeling, com finalidade de melhora 
do aspecto da pele, diminuição da ocorrência de ceratoses e de acne, por exemplo. Entre 
os AHA mais utilizados para uso cosmético, estão o ácido glicólico, o ácido láctico, o ácido 
málico entre outros e o ácido cítrico, da fruta, em cosméticos DYI, termo que segundo o 
site Super Interessante (2017), tem por referência a criação de produtos de forma caseira, 
utilizando material disponível no momento, sem que precise recorrer a profissionais. O 
uso desses AHA deve ser feito de forma cuidadosa e correta, pois podem gerar reações 
adversas como edema, vermelhidão e queimaduras (TANG et al., 2018).
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A esfoliação estimula o processo de renovação celular cutânea, retirando as células 
mortas do estrato córneo, propiciando benefícios, dentre eles a eliminação de impurezas, 
melhora na textura, além de facilitar a permeação de ativos cosméticos (ROCHA et al., 2020). 
A esfoliação física vai gerar uma ligeira destruição superficial da epiderme e, proporcionar 
em seguida a estimulação de reparo e regeneração destes tecidos (FREITAS et al., 2017). 
Essa estimulação é realizada com a ajuda de esfoliantes, emulsões, compostas de uma fase 
oleosa aquosa de consistência cremosa, com agentes abrasivos e um emulgador também 
conhecido por emulsificante (RAKHMAWATI et al., 2021). As microesferas de plástico 
são os agentes abrasivos mais utilizados nos esfoliantes mecânicos, sendo normalmente 
produzidas de polietileno, polipropileno, polietileno tereftalato, polimetilmetacrilato e Nylon 
(ROCHA et al., 2020).

No mercado atual, existem uma vasta variedade de produtos químicos que atuam 
como esfoliantes com principal finalidade de redução de acnes, clareamento de manchas 
e diminuição de rugas e cicatrizes (GUERRA et al., 2013). Podem ainda atuar sobre lesões 
como rugas, flacidez, manchas, cicatrizes, discromias actínicas, melasmas, lentigos, 
bem como atenuação de sulcos (FREITAS et al., 2017). Atualmente, os consumidores 
buscam por uma melhor qualidade de vida, por isso existe um aumento da procura por 
métodos e produtos sem a presença de substâncias que possam afetar a saúde ou o 
meio ambiente (ALMEIDA E FABRICIO, 2018). Já existem alternativas biodegradáveis e 
naturais para a produção de esfoliantes (ROCHA et al., 2020). Mesmo com as constantes 
atualizações no mercado cosmético, ainda é muito comum, e tem se tornando popular 
o uso de produtos “naturais” e de formulações mais tradicionais, principalmente aqueles 
que se podem reproduzir em casa, sem a preocupação com a origem e procedência dos 
materiais utilizados (POSSAMAI, 2020).

Influenciadores nas mídias sociais, pessoas que expõem toda a sua vida pessoal, 
sua rotina de cuidados com a pele e cosméticos que estão usando no momento, ocupam 
um grande espaço na indústria da beleza, gerando grande influência na escolha de 
produtos e cosméticos e na sua utilização (ANDO et al., 2021). Grandes partes dessa rede 
de influenciadores não possuem qualificação formal e, muitas pessoas que consomem 
desse conteúdo não buscam pela veracidade das informações passadas, levando em conta 
apenas a credibilidade da pessoa que está falando e não evidências científicas, o que 
pode implicar diretamente no bem-estar e na saúde das pessoas. Geralmente as pessoas 
que são consideradas com maior credibilidade são aquelas que apresentam uma estética 
agradável e mostram um estilo de vida atraente através de fotos ou vídeos (JENKINS et 
al., 2020). Nos dias atuais é comum perceber em vários canais da Internet, principalmente 
nas redes sociais, receitas caseiras de cosméticos que utilizam produtos inadequados para 
diferentes finalidades. A partir disso, o presente estudo, tem por objetivo, analisar os efeitos 
lesivos em pele de porco ex vivo de alguns cosméticos caseiros com função esfoliante e 
de Peelings.
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O termo Peeling se origina do inglês to peel = descamar, pelar, em decorrência da 
aplicação do produto químico sobre a pele, o que pode causar a “destruição” controlada 
da epiderme, em sua totalidade e, também de parte da derme, com a remoção de lesões 
pela esfoliação do Peeling químico sobre a pele levando a regeneração tecidual. Essa 
descamação terapêutica tem grande eficácia no tratamento de várias doenças e disfunções 
estéticas, tanto faciais como corporais (YOKOMIZO, 2013).

Outra classe de ácidos utilizada em cosméticos são os beta hidroxiácidos (BHA), 
usados principalmente em cosméticos que possuem finalidade de tratamento de peles 
com imperfeições, como acnes. Um exemplo de BHA muito utilizado é o ácido salicílico, 
que quando em contato com a pele causa uma esfoliação leve, apresenta também 
características antibacterianas, por isso sua eficácia no tratamento da acne, para que 
esse efeito seja intensificado é preparada uma solução a 2% de ácido salicílico em etanol 
e água, o chamado “álcool salicílico”, porém por conter o álcool em sua formulação ele 
causa desidratação da pele. A concentração do ácido salicílico em cosméticos deve ser 
controlada, pois além de ser irritante, dependendo da concentração utilizada, apresentará 
efeito ceratolitico ou citotóxico, não podendo ultrapassar uma concentração acima de 5% 
(KAPUŚCIŃSKA  E NOWAK, 2015).

A eficácia e segurança dos Peelings dependem da sua concentração, pH, tempo de 
contato com a superfície da pele, quantidade de ácidos presentes na formulação (TANG et 
al., 2018). A aplicação dos ácidos na pele pode causar o aumento da fotossensibilidade à 
radiação UVA e UVB, podem gerar também uma pigmentação irregular quando em contato 
com a luz solar sem proteção, além de causar vermelhidão, queimação e inchaço. A 
ocorrência de efeitos colaterais ao realizar tratamentos de clareamento cutâneo dependerá 
da concentração e da natureza dos produtos utilizados, além do uso simultâneo de mais de 
um produto despigmentante, uso por períodos prolongados, e a falta do uso do fotoprotetor 
(DADZIE, 2009).

O Peeling é um procedimento que precisa ser realizado por profissional qualificado 
que domine conhecimentos a respeito dos diferentes agentes para esfoliações químicas, do 
processo de regeneração da pele, da técnica, bem como da identificação e tratamento de 
complicações (YOKOMIZO,2013). Já esfoliantes mecânicos além de serem recomendados 
para eliminar células superficiais existentes na pele, também são indicados, como 
complementação do tratamento para acne, pois auxilia na redução de sebo, e em peles 
secas alguns tipos de esfoliantes auxiliam no estímulo das glândulas sebáceas e auxiliam 
em tratamentos estéticos pois facilita a permeação de ativos nesse tecido (MARTINI, 2012). 

 As microesferas utilizadas para realizar essa esfoliação podem ser de origem 
sintética ou vegetal, dentre as de origem sintéticas pode-se citar as esferas de polietileno, 
que farão uma esfoliação sem riscos de irritação. e as de origem vegetal temos como 
exemplo açúcar celulose microcristalina cristalizada. A efetividade da esfoliação está 
diretamente ligada às partículas utilizadas, suas formas e tamanhos. O tamanho pode 

about:blank
about:blank
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variar entre 25µm a 400µm, sendo que as de maior tamanho causam uma maior abrasão, 
as sintéticas que possuem formas redondas e regulares serão menos abrasivas, já as 
partículas de origem vegetal possuem superfície irregular (MARTINI, 2012).

Com o crescimento das mídias é cada vez mais comum e fácil o contato com pessoas 
de todo o mundo, por isso, para manter a pele bonita e saudável é que os tratamentos 
caseiros estão cada vez mais em alta, além de existir uma crescente troca de experiências a 
respeito de suas formas de cuidados com a pele, facilitando até mesmo o compartilhamento 
de receitas tradicionais de embelezamento facial feitas de um país para o outro, o que de 
certa forma aumentou a produção de cosméticos artesanais (SVIDZIKIEVICZ, 2017). 

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para avaliação de receitas cosméticas caseiras de Peelings mecânicos e químicos 

foram consultados sites da Internet (quadro 1), sendo escolhidas seis receitas que mais se 
repetiam em páginas eletrônicas diversas. As seis formulações escolhidas foram testadas 
em pele de porco ex vivo, que de acordo com o método descrito por Leonardi et al (2005) 
a pele de suínos é empregada em testes e estudos de permeação cutânea por apresentar 
semelhança e pele humana. Para verificação de possíveis efeitos das mesmas quando 
em contato com a superfície cutânea. As características do toucinho foram observadas em 
microscópio digital da marca Dino lite antes e depois da aplicação das misturas. Foram 
avaliados ainda os aspectos de estabilidade dos peelings após seu desenvolvimento, para 
isto foram utilizados parâmetros como pH e características organolépticas.
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Peeling Receita caseira Técnica de 
manipulação Modo de uso Site de referência

1

2 colheres de sopa de mel
2 colheres de sopa de 
açúcar mascavo
1 colher de sopa de aveia 
em flocos finos

Misturar todos os ingre-
dientes.

Aplicar na face com movi-
mentos circulares. Não fa-
zer força para não lesionar 
a pele.

https://artex.com.br/
emcasa/8-recei tas-
-de-esfoliante-casei-
ro-com-ingredientes-
-que-voce-tem-em-ca-
sa/

2
1 colher de chá de bicar-
bonato de sódio
Creme de limpeza facial 
ou água

Colocar o bicarbonato 
em um “pote” e misturar 
o creme ou água aos 
poucos, até obter uma 
pasta de consistência 
semelhante a um creme 
dental.

Aplicar na face com movi-
mentos circulares.

https://artex.com.br/
emcasa/8-recei tas-
-de-esfoliante-casei-
ro-com-ingredientes-
-que-voce-tem-em-ca-
sa/

3

1 colher de sopa de café 
em pó
1 colher de sopa de azeite 
de oliva

Colocar os dois ingre-
dientes em um “potinho” 
e misturar até obter uma 
pasta homogênea.

Passar no rosto em 
movimentos circulares por 
dois minutos. Enxaguar.

https://artex.com.br/
emcasa/8-recei tas-
-de-esfoliante-casei-
ro-com-ingredientes-
-que-voce-tem-em-ca-
sa/

4
1 colher de sopa de mel
1 colher de sopa de 
açúcar

Misturar até ficar 
homogêneo.

Aplicar no rosto com 
movimentos leves 
circulares, massageando 
o rosto por três minutos, 
depois é só enxaguar com 
bastante água.

https://namu.com.br/
portal/estetica/corpo-
-e-pele/esfoliacao/

5
1/2 limão
5 comprimidos de aspirina 
(AAS)

Amassar os comprimidos 
até virarem pó. Espremer 
metade o limão e homo-
geneizar.

Passar de leve por todo 
o rosto, tomando cuidado 
com a região dos olhos e 
da boca

https://marcodamoda.
com.br/peeling-casei-
ro-de-aspirina-e-limao-
-dr-rey/

6

2 comprimidos de Aspiri-
na (AAS)
1 colher bem cheia de vi-
nagre de maçã
1 colher de chá de óleo 
de coco

Amassar os comprimidos 
até virarem pó. Acres-
centar os demais insu-
mos e homogeneizar.

Aplicar na pele
https://catracal ivre.
com.br/estilo/como-fa-
zer-peeling/

Quadro 1. Receitas de Peelings mecânicos e químicos caseiros encontradas na Internet.

Fonte: Dos autores, 2021.

3 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
O cuidado da pele é um ponto central na higiene pessoal e compreende a limpeza 

e o seu tratamento, visando o fortalecimento dos mecanismos naturais de proteção e 
mantendo sua saúde, (TIMÓTEO, 2018). Os cosméticos esfoliantes físicos aplicados à 
pele, que têm como finalidade reduzir a camada córnea e aumentar a permeabilidade 
cutânea, são definidos como agentes abrasivos, com diferentes granulometrias, para 
promover a remoção das primeiras camadas da epiderme. Seu mecanismo de ação se 
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pauta no atrito que gera entre superfícies, ou substâncias abrasivas, e a pele. Esses 
produtos atuam, basicamente, nas primeiras camadas da epiderme e não atingem a derme, 
uma vez que tal esfoliação apenas pode ser realizada por médicos sendo que atualmente, 
há à disposição do profissional de estética uma série de esfoliantes físicos de variadas 
formas de granulometria (BORGES e SCORZA, 2016). A classificação das substancias 
abrasivas existentes nesses produtos vai depender da sua natureza, podendo ser naturais 
de origem vegetal, animal, marinhos, orgânicos e sintéticos. Os de origem vegetal são 
aqueles em que se usa partes do próprio vegetal, tais como frutos, cascas, sementes ou 
outros derivados (MATIELLO et al., 2019, p. 35).

O peeling químico é um procedimento que vai melhorar o aspecto cutâneo, pois vai 
estimular a renovação celular a partir da camada basal, e gerar uma reação inflamatória no 
tecido provocando a síntese de colágeno. Essa forma farmacêutica faz uso de substâncias 
químicas isoladas ou combinadas com a intenção de se obter o agente mais adequado 
de acordo com a necessidade do paciente. Existem algumas opções de ácidos para a 
aplicação de peeling químico, dentre elas o ácido cítrico (derivado do limão) possui ação 
adstringentes e clareadoras, e o ácido salicílico com propriedades anti-inflamatórias e 
queratolíticas (OLIVEIRA et al., 2018). Alguns produtos naturais possuem propriedades 
cosméticas, como o café que possui compostos antioxidantes e podem agir como clareador 
cutâneo, e o limão que pode possuir características despigmentantes e antioxidantes, 
porém esses mesmos produtos não conseguem atravessar a barreira cutânea, apresentam 
instabilidade ao meio ambiente, apresentam pouca solubilidade e biodisponibilidade, o que 
dificulta sua utilização cosmética, pois não conseguirão realizar suas atividades biológicas 
(DINI e LANERI, 2021).

A partir disso, foram desenvolvidas as receitas de peelings mecânicos e químicos 
caseiras para analisar em pele de porco (ex vivo) possíveis danos teciduais. Nas figuras 
abaixo (1, 2, 3, 4,5 e 6) estão apresentados os resultados obtidos. O café, o açúcar e a 
aveia foram os agentes esfoliantes físicos utilizados nas esfoliações das imagens 1, 3 e 
4, respectivamente, nota-se alterações visíveis na superfície cutânea como formação de 
fissuras, mudança de coloração, hiperemia e irritação. Nas figuras 5 e 6 é possível observar 
mudanças no aspecto da pele, como ressecamento, após aplicação de Peeling químico, 
com limão e ácido acetilsalicílico. Na literatura não se encontram evidências da efetividade 
do ácido acetilsalicílico em Peelings químicos, o utilizado normalmente é o ácido salicílico, 
utilizado no tratamento de acne vulgar, rosácea e discromias de pigmentação (OLIVEIRA 
et al., 2018). Na figura 2 é possível observar fissura gerada após aplicação da formulação 
composta por bicarbonato de sódio, reação causada, pois o bicarbonato de sódio, é um 
sal com propriedades abrasivas, composto de íons de sódio e bicarbonato. As esferas 
de origem natural ou vegetal apresentam uma grande eficácia, porém por possuírem a 
superfície irregular, podendo até apresentar ângulos agudos, o que gera uma maior 
ocorrência de irritações na pele (MARTINI, 2012). Os esfoliantes possuem uma grande 
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probabilidade de gerar danos, por terem alto potencial irritante, por isso quando em contato 
com a pele pode causar irritação, gerar inflamações, vermelhidão, prurido e edema o que 
pode ser piorado com o uso constante desses produtos (FRANGIE et al., 2016 p.138).

Figura 1 - Pele de porco antes e após peeling de mel, açúcar e aveia.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do peeling. 
() local hiperemiado após aplicação da formulação.

Figura 2 - Pele de porco antes e após peeling de bicarbonato de sódio e água.

Fonte: Dos autores, 2021.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do peeling. 
() formação de fissura cutânea após administração do peeling.
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Figura 3 - Pele de porco antes e após peeling de café e azeite de oliva.

Fonte: Dos autores, 2021.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do 
peeling. () Mudança de coloração e formação e irritação cutânea após uso da receita caseira.

Figura 4 - Pele de porco antes e após peeling de mel e açúcar.

Fonte: Dos autores, 2021.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do 
peeling. () Mudança de coloração e formação de fissura cutânea após uso do peeling.
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Figura 5 - Pele de porco antes e após peeling de limão e ácido acetilsalicílico (AAS).

Fonte: Dos autores, 2021.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do 
peeling. () Mudança de aspecto da pele após uso do peeling.

Figura 6 - Pele de porco antes e após peeling de ácido acetilsalicílico (AAS), vinagre de maçã e óleo de 
coco.

Fonte: Dos autores, 2021.

Legenda: (a) Pele de porco antes da aplicação do peeling e (b) Pele de depois da aplicação do 
peeling. () Mudança de aspecto da pele após uso do peeling.

Foram analisadas as amostras das formulações, o pH foi determinado através 
de um pHmetro digital (JK modelo PHM-0005), que obtém o valor de pH a partir de dois 
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eletrodos imersos diretamente na amostra, o cosmético deve apresentar pH mais próximo 
possível do pH natural da região onde será aplicado, as amostras apresentaram valor de 
pH compatível com o da pele que apresenta faixa de pH entre 4,5 e 5,5 (Tabela 1).O pH 
ácido da pele desenvolve importantes funções, como resposta antimicrobiana da superfície 
da mesma, porém, por essa acidificação ser frágil produtos cosméticos tem capacidade 
de induzir alteração nesse pH, o que afeta de forma negativa a barreira epidérmica e a 
microflora cutânea. Como consequência, barreira epidérmica a função e a microflora da 
pele são afetadas negativamente, causando descamação, secura, vermelhidão, aspereza, 
irritação e inflamação de baixo grau (BLAAK e STAIB, 2018).

Amostras Valor de pH Características
Cor/Aspecto

1 4,06 Caramelo/Pasta consistente arenosa com partículas 
brancas

2 8,94 Branco/Pasta não homogênea

3 3,79 Marrom escuro/Pasta consistente arenosa

4 3,71 Caramelo/Pasta consistente arenosa

5 2,35 Branco/Liquido não homogêneo

6 3,03 Amarelado/Liquido bifásico

Tabela 1 - Características físico-químicas e organolépticas das formulações de peeling caseiras.

Fonte: Dos autores, 2021.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As mídias sociais trazem as receitas de Peelings e esfoliantes caseiros como 

grandes aliados e, por possuírem grande influência é cada vez mais comum a incidência 
do uso dessas formas cosméticas. O presente estudo demonstrou que as mesmas receitas 
de divulgadas, como eficazes apresentam risco a integridade cutânea. Podendo levar a 
lesões e ressecamento. É sempre importante alertar a população dos riscos das aplicações 
caseiras, incentivando a procura de profissionais qualificados com produtos de qualidade.
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